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INTRODUÇÃO 
 

Na cultura do arroz irrigado a época de semeadura é uma das principais práticas de 
manejo que definem a produtividade no Estado do Rio Grande do Sul (RS) (MENEZES et 
al., 2012), sendo necessário levar em consideração os diferentes grupos de maturação 
(GM) das cultivares, uma vez que, a definição da época de semeadura apropriada para 
cada GM visa reduzir os riscos de perdas significativas. Para isso, deve-se evitar que 
períodos de baixa disponibilidade de radiação solar, bem como temperaturas mínimas e 
máximas extremas ocorram em períodos críticos (R1-R9) (STEINMETZ et al., 2001; 
SOSBAI, 2016). 

Em geral, as cultivares precoces tem potencial de produtividade inferior as de ciclo 
médio. No entanto, são de grande importância quando se faz necessário maior flexibilidade 
na época de semeadura. Além disso, a época de semeadura permite identificar os fatores 
que limitam a cultura alcançar seu potencial de produtividade (ZANON et al., 2015). Para o 
arroz irrigado no RS, esses estudos foram realizados pelo Instituto Rio Grandense do Arroz 
para três locais (Cachoeirinha, Uruguaiana e Santa Vitória do Palmar), onde foi realizada 
uma média de nove anos de experimentos para elaborar a curva de potencial de 
produtividade em função da época de semeadura (MENEZES et al., 2012). Deve-se levar 
em consideração que, o fenômeno ENOS é a fonte principal de anomalias climáticas no sul 
do Brasil, pela influência da La Niña (fase negativa) e do El Niño (fase positiva) que 
interferem na disponibilidade de radiação solar incidente nas regiões orizícolas do RS, fator 
esse que é limitante para a expressão do máximo potencial produtivo da cultura 
(CARMONA; BERLATTO, 2002). 

Sendo assim, são necessários estudos para estimar o potencial de produtividade para 
as seis regiões orizícolas do RS, diferenciando as fases do fenômeno ENOS, pois, 
atualmente, existem apenas três curvas de produtividade no Projeto 10 do IRGA, sem 
distinção do fenômeno atuante (MENEZES et al., 2012). Logo, o objetivo desse trabalho foi 
determinar as curvas de potencial de produtividade das cultivares do grupo de maturação 
precoce para anos sem a influência do fenômeno ENOS (anos neutros) e com a influência 
desse fenômeno (El Niño, La Niña) para as seis regiões orizícolas do RS. 
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MATERIAIS E MÉTODOS 

 
O estudo numérico foi realizado nas seis regiões orizícolas do Rio Grande do Sul 

definidas pelo Instituto Rio Grandense do Arroz (IRGA): Fronteira Oeste, Central, 
Campanha, Planície Costeira Externa, Planície Costeira Interna e Zona Sul (Figura 1). 
Foram utilizados dados de temperatura mínima, temperatura máxima e radiação solar de 22 
Estações Meteorológicas Automáticas do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), 
localizadas nas seis regiões orizícolas do estado, dos anos de 1961 a 2013. Para o 
preenchimento das falhas dos dados meteorológicos no período de 1980 a 2013 utilizou-se 
dados de Xavier et al. (2016), já para os períodos de 1961 a 1979 e 2014 a 2015 as falhas 
dos dados foram preenchidas com a climatologia calculada para cada estação 
meteorológica automática, de acordo com a classificação do ano em El Niño, La Niña e 
Neutro (NOAA, 2017). Os anos de 1982/1983, 1997/1998 e 2015/2016 não foram utilizados 
para a construção das curvas de potencial de produtividade, uma vez que, nesses anos o 
fenômeno El Niño ocorreu com alta intensidade, tendo um comportamento atípico em 
relação ao demais anos deste mesmo fenômeno. 

O modelo agrícola usado para realizar as simulações foi o SimulArroz (Streck et al., 
2013), calibrado e adaptado para cultivo de arroz irrigado em terras baixas no estado do Rio 
Grande do Sul. As rodadas foram realizadas usando o grupo de maturação precoce, com 
nível tecnológico potencial para oito datas de semeadura definidas pelo zoneamento 
agroclimático para esse grupo (01/09, 15/09, 01/10, 15/10, 01/11, 15/11, 01/12 e 15/12). 
  

Figura 1: Regiões orizícolas do Rio Grande do Sul definidas pelo IRGA.  

 



RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Na Figura 2 estão as curvas de potencial de produtividade em anos de La Niña, El Niño 
e Neutro versus a data de semeadura de cultivares de ciclo precoce utilizadas no Rio 
Grande do Sul. A influência do fenômeno ENOS difere entre as regiões, pois é observada 
uma variabilidade na produtividade potencial de grãos. Em geral, conforme o atraso na data 
de semeadura, essa variabilidade fica mais acentuada, principalmente naquelas regiões em 
que a disponibilidade de radiação solar é menor durante a estação de crescimento, como é 
o caso da Zona Sul, em que o potencial foi próximo a 12000 Kg ha

-1 
e na Fronteira Oeste, 

em que o potencial foi 14000 Kg ha
-1
. 

Desta maneira,  os maiores potenciais de produtividades foram observados na Fronteira 
Oeste e Campanha nas semeaduras realizadas na segunda quinzena de setembro e 
primeira quinzena do mês de outubro, respectivamente, pois proporcionaram à cultura uma 
maior disponibilidade de radiação solar no período crítico (florescimento e enchimento de 
grãos) e o menor potencial de produtividade foi observado na Planície Costeira Interna 
(8500 Kg ha

-1
) para as mesmas datas de semeaduras em anos de El Niño. Em virtude da 

diferença de potencial de produtividade entre regiões e pela influência do fenômeno ENOS, 
verifica-se que as práticas de manejo das lavouras de arroz irrigado no Rio Grande do Sul 
devem ser realizadas levando em consideração esses dois aspectos. 

Nos anos considerados Neutros e anos de La Niña as curvas apresentam 
comportamento similar, o que beneficia a produtividade do arroz no RS, pois a 
disponibilidade de radiação é maior do que comparado com anos de El Niño. Resultados 
similares foram observados por MENEZES et al. (2012), que observaram para três locais no 
RS, que as semeaduras realizadas entre primeira quinzena do mês de outubro e segunda 
quinzena de novembro apresentavam as máximas produtividades para cultivares de grupo 
de maturação precoce. 
 

Figura 2: Produtividade potencial versus data de semeadura para anos Neutro, La Niña e El Niño para 
cultivares com grupo de maturação precoce para as seis regiões orizícolas no Rio Grande do Sul. 

 

 



CONCLUSÃO 

As curvas de potencial de produtividade apresentaram variações para anos sem a 
influência do fenômeno ENOS (anos neutros) e com a influência desse fenômeno (El Niño, 
La Niña) nas seis regiões orizícolas do RS.  

O potencial de produtividade para os anos de La Niña e Neutro, apresentou 
comportamento similar, sendo maior na Fronteira Oeste e menor na Planície Costeira 
Interna. 

Anos com a influência do fenômeno El Niño tiveram o potencial de produtividade menor 
do que aqueles sem influência do fenômeno ENOS (neutros) ou com  influência de La Niña. 
Esse comportamento foi visualizado nas seis regiões orizícolas do RS. 
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